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DO SOLO PARA A PAREDE:  
A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA  
NO PÁTIO DO CASTILHO N.º 37-39 E A(S) 
TORRE(S) DE ALMEDINA DA MURALHA(S) 
DE COIMBRA
Susana Temudo1

RESUMO 

A recolha de novas informações sobre a edificação da torre de Almedina, no âmbito de uma intervenção arqueo-
lógica de diagnóstico realizada no edifício n.º 37-39 da rua do Arco de Almedina/Pátio do Castilho, permite 
acrescentar aos estudos conhecidos, uma interpretação arqueológica parietal do seu alçado Este. Um paramen-
to revelador de diferentes sequências construtivas, coetâneas com parte dos aparelhos existentes nos outros 
alçados da torre e comuns às contíguas Torre da Contenda e de Anto, entre outros exemplos existentes no vale 
do Mondego. Evidências que, conjuntamente com outros achados arqueológicos, permitem acrescentar novos 
elementos ao debate em torno da fundação e evolução arquitetónica da torre.
Palavras-chave: Torre; Almedina; Coimbra; Arqueologia; Arquitetura.

ABSTRACT

The gathering of new information about Almedina Tower, obtained from a new archaeological approach at 
building 37-39 of the Arco de Almedina/Pátio do Castilho street, permits new additions to the known stud-
ies. On its eastern wall, we can see several constructive sequences combined with archaeological remains that 
make it possible to add new data to the discussion about the Almedina Tower foundation and its architectural 
evolution.
Keywords: Tower; Almedina; Coimbra; Archaeology; Architecture.

1. Arqueóloga. Licenciada pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto (2003); Pós-Graduação em Arqueologia e Território, 
variante de arqueogeografia, pela Faculdade de Letra da Universidade de Coimbra (2012); atual aluna de Mestrado em Arte e Patri-
mónio, Faculdade de Letra da Universidade de Coimbra.

1. INTRODUÇÃO

Da intervenção arqueológica realizada entre 2012 
e 2014, pelo extinto Gabinete de Apoio ao Centro 
Histórico – Câmara Municipal de Coimbra (GCH-
-CMC), no âmbito de uma intervenção prévia de 
diagnóstico e de apoio à elaboração de um projeto 
de requalificação urbana no edifício n.º 37-39 da rua 
do Arco de Almedina / Pátio do Castilho (Figura 1), 
união de freguesias de Almedina, concelho e distri-
to de Coimbra, identificaram-se vários contextos 
arqueológicos e arquitetónicos pertinentes para a 

discussão sobre a construção e evolução da torre. 
As ações desenvolvidas enquadraram-se dentro das 
medidas de caracterização arqueológica e arquite-
tónica, de modo a permitir uma melhor documen-
tação e compreensão estratigráfica das camadas 
existentes e entender a relevância do edifício no 
quadro histórico-arquitetónico do quarteirão onde 
se inscreve e sua relação com a torre. Relembre-se 
que o prédio se encontra dentro da Zona de Prote-
ção Patrimonial do Bem inscrito na Lista do Patri-
mónio Mundial da UNESCO e igualmente classifi-
cado como Monumento Nacional – Universidade 
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de Coimbra, Alta e Sofia (Anúncio 175/2013, Diário 
da República, 2ª série, n.º 93 de 15 de Maio; Aviso 
nº 14917/2013 DR 2ª serie nº 236 de 5 de dezembro; 
na Zona Especial de Proteção da Cerca de Coimbra 
(Arco de Almedina e Muralhas de Coimbra), Monu-
mento Nacional (Decreto de 16-06-1910, DG 136 de 
23-06-1910; Decreto nº 2 789, DG 121 de 16-06-1921 
e Decreto nº 7 552-A, DG 133 de 01-07-1921, DG, n.º 
153, de 02-07-1960), DG (II série), n.º 269 de 17-11-
1961,n.º 126 141, DG, I série, n.º 287 de 10.12.1935); 
na Zona de Proteção dos Monumentos Nacionais 
Paço de Sub-Ripas, Torre de Anto e Misericórdia 
de Coimbra/ Colégio Novo, Igreja e claustro (De-
creto 16-06-1910, DG 136 de 23 de Junho de 1910, 
DG  (II SÉRIE), N.º 269, DE 17-01-1961; e na Zona 
de Proteção do Edifício do Chiado (Imóvel de Inte-
resse Público – Decreto n.º 5/2002, DR, 1ª série-B. 
nº 42, de 19-02-2002).
Posicionando-se o edificado numa área de grande 
sensibilidade histórica e arqueológica, e diretamen-
te encostado ao alçado Este da torre de Almedina 
(Figura 2), era expectável a ocorrência de vestígios 
arqueológicos, em particular com conexão com os 
contextos identificados na Escola de Almedina2 
(Duarte, 2012), localizada a Norte da Torre. Porém, 
apenas se identificou a continuidade da conduta de 
águas (depósito [05]) de ligação à cloaca romana da 
rua do Quebra Costa), e estratos arqueológicos rele-
vantes para a compreensão da evolução arquitetóni-
ca da torre e, indiretamente, quanto à problemática 
da localização da desaparecida igreja de Santa Cris-
tina, mas que no presente texto não será abordado3, 
pois centrar-nos-emos nas informações referentes 
à torre de Almedina, ainda que, diga-se, os dados 
aqui apresentados serão sempre suscetíveis de rein-

2. Para além da continuação do paramento da muralha, 
identificaram-se estruturas domésticas medievais e uma 
casa de fresco (séc. XVI), a qual se pensa ter pertencido à 
residência da família de D. Filipe de Sousa, morador em 
Coimbra na centúria de quinhentos e cuja moradia, acre-
dita-se, corresponder a atual Escola Almedina no Pátio do 
Castilho (Duarte, 2012: 55 e ss).

3. A escavação no solo revelou camadas de aterro com ma-
teriais osteológicos humanos sem conexão, os quais se acre-
dita provirem das imediações/espaços que compuseram a 
desaparecida ermida de Santa Cristina (878-987) que, se-
gundo o Livro de testamentos de Lorvão, se posicionou nas 
imediações da porta de Almedina. Sobre este assunto ver 
Alarcão, Jorge de (2008) – Coimbra: A montagem do cená-
rio urbano, Coimbra.

terpretação, uma vez que a intervenção arqueológi-
ca não foi concluída, estimando-se que num futuro 
próximo possa acontecer. O edificado compõe-se 
por quatro andares, correspondendo o último ao 
sótão e não causou qualquer tipo de dano à torre, 
sendo uma construção que encostou ao paramen-
to sem qualquer tipo de ancoragem nem ligação ao 
interior. Aliás, o edifício em questão tampou par-
cialmente um dos vãos do alçado Este da torre, lo-
calizado ao nível do sótão da casa e correspondente 
à janela entaipada do corredor de acesso à antiga 
sala de vereação. Um vão que poderá correspon-
der ao referido num documento camarário de 17 de 
novembro de 1749, a propósito da entrega de umas 
chaves. Trata-se de «[…] um termo de entrega das 
chaves da caza da Audiencia, ou da escada pera ella 
e da que vay pera o sino de correr a Manoel Joze Pinto 
homem de vara do meirinho da cidade […]», no qual 
se especifica que«[…] lhe foi feito entregua de duas 
chaves hua da porta principal da camara e a outra da 
porta que vay pera a torre que ele se deu por entregue 
dellas que tornara a restituir quando pelo Senado lhe 
for mandado obrigandose a tanger o dito sino desde o 
dia de Paschoa athe o dia de Sam Miguel […] (AHMC, 
Livro de arrematações e arrendamentos, n.º3 apud 
Anjinho, 2016: 280). Um acesso eventualmente 
criado na época de D. Manuel, mas que não temos a 
certeza se corresponderá ao mencionado nos Livros 
de Receita e Despesa dos séculos XVI, XVII e XVIII.
Sabemos que a torre de Almedina teve várias utili-
zações que contribuíram para as sucessivas altera-
ções no seu edificado. Existem registos de obras nos 
séculos XIII/XIV e da grande reforma dos séculos 
XV/XVI, a propósito da instalação da Casa da Câ-
mara (também designada na documentação como 
Torre da Vereação ou casa da Vereação) e que di-
taram o último traço arquitetónico que aparenta. 
No século XIX, a Escola Livre das Artes e Desenho 
ocupou o espaço e no século XX deu lugar à secção 
Etnográfica e Etnológica, posteriormente substituí-
da pelo Arquivo Histórico Municipal, sendo atual-
mente o espaço do Núcleo da Cidade Muralhada.

2. A TORRE E A ESCAVAÇÃO NO SOLO

A escavação arqueológica revelou contextos an
trópicos com incidência nas épocas Contempo
rânea, Moderna e Medieval, diretamente encosta-
dos ao paramento da torre até à sua base. Não se 
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assinalaram estruturas edificadas, apenas camadas 
de colmatação detentoras de espólio cerâmico das 
várias épocas, nomeadamente de uma moeda do 
séc. IV, identificada nos primeiros níveis estratigrá-
ficos e juntamente com espólio de época moderna  
e contemporânea. 
Com a remoção das camadas do século XX, imedia-
tamente se observou o embasamento da torre e o seu 
desalinhamento face ao paramento, evidenciando 
uma rotação de 14 graus da atual posição. Uma es-
trutura edificada em pedra calcária argamassada, de 
superfície irregular, fruto do saque de pedras de que 
foi alvo. Ação provavelmente incitada pelas constru-
ções realizadas junto desta parede, cujos vestígios 
poderão corresponder aos entalhes de antigas tra-
ves de madeira, sugerindo a presença de um antigo 
piso ou de uma cobertura de uma água, a qual não 
sabemos se contemporânea dos indícios arqueológi-
cos referentes a um patamar de circulação, disposto 
sob o nível de condenação composto por pedras de 
médio volume, nódulos de argamassa e fragmentos 
de material de construção misturados com cerâmica 
comum medieval. Talvez o testemunho arqueológi-
co das construções constantes no tombo antigo da 
cidade de 1532, onde se diz que tanto o arco como a 
torre se encontravam «[…] afogadas por prédios de 
habitação que já nessa data não seriam recentes […]» 
(Alarcão, 2008:225). 
Outra justificação para o desmonte da base da torre, 
poderá se relacionar com a construção do presente 
edifício, que por motivos de nivelamento do pavi-
mento e verticalização da sua parede Oeste (alçado 
da torre), terão desconstruído parte do embasamen-
to da torre, correspondendo as pedras constantes 
na camada de condenação, ao saque efetuado e por 
isso, debaixo do alçado Sul do edifício. A ser verdade, 
significa que as fundações do prédio são anteriores 
ao período contemporâneo. Interpretação reforçada 
pela natureza da camada que a cobriu e da qual se re-
tirou fragmentos de tégula, ainda que saibamos que 
este tipo de material possa surgir em níveis arqueoló-
gicos medievais tardios. Por outro lado, os aparelhos 
construtivos identificados nas sondagens parietais 
realizadas no rés-do-chão do edifício, cronologica-
mente, também não são esclarecedores, pois a sua 
tipologia construtiva não engloba elementos sufi-
cientes que nos permitam afirmar que se tratam de 
aparelhos construtivos medievais. No entanto, colo-
ca-se a possibilidade de serem reconstruções reali-
zadas no período moderno, com pedra aproveitada.

A base da torre dista do paramento da que hoje se 
vê no exterior, cerca de 1,10m e apresenta um per-
fil escalonado, com uma altura mínima de 1,70m na 
parte junto ao alçado Sul do edifício (Figura 3). Um 
recorte coberto com rebocos de cal e areia, caiado 
a branco, mascarando, o que se pode considerar, o 
topo da fundação da torre e cuja base, nesta parte, 
fica por se saber qual a sua relação com o maciço 
rochoso, por esta se encontrar tapada pela referida 
camada de condenação e a qual se encontra por de-
baixo da empena Sul do edifício, impossibilitando a 
sua remoção, tendo-se inclusive, feito uma sapata 
de cimento e pedra, de modo a evitar o colapso da 
parede. Uma medida preventiva reversível aquando 
da implementação do projeto de reabilitação, que 
não só permitirá a visualização total da base da tor-
re, como uma melhor compreensão dos contextos 
arqueológicos remanescentes.
Dos estratos pertencentes aos horizontes medievais, 
destaque para presença do antigo pavimento em que 
se encontrou embutida a conduta de águas [05], co-
berto pela camada de abandono relacionável com a 
construção do edifício. Uma camada com materiais 
cerâmicos medievais (século XII) que colmatou um 
patamar de circulação junto da base, assente sobre 
outras terras que cobriram o estrato com materiais 
osteológicos humanos, associáveis à desaparecida 
igreja de Santa Cristina (século IX). Imediatamen-
te abaixo, dois níveis de terra que taparam a base da 
torre, encontrando-se um deles por debaixo do seu 
alicerce. Ou seja, na parte em que foi possível visua-
lizar as pedras fundacionais da torre de Almedina, 
constatou-se que a torre se encontra, parcialmente, 
construída sobre terra. O que contraria este tipo de 
construção militar e das outras torres existentes na 
cidade, como é exemplo a torre de Anto (Temudo; 
Silva, 2012). Situação que permitiu a descoberta de 
uma “galeria” subterrânea (Figura 4), disposta para-
lelamente à passagem do Arco de Almedina e tam-
ponada a Sul pela escadaria de acesso sala da verea-
ção4, construída depois de 1755 e que sabemos que 
substituiu uma anterior erguida em 1736 (Anjinho, 
2016:272). Um espaço posicionado no enfiamento da 
pequena livraria alfarrabista existente por debaixo 
da torre, somente dividida por uma parede meeira e 
com uma ocupação até ao século XX, a julgar pelos 
vestígios visíveis à superfície.

4. Escadaria exterior adossada ao alçado Sul da torre de  
Almedina (Figura 2).
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A presença desta “galeria” é desconhecida. Porém, 
após uma breve revisão à historiografia da torre, ape-
sar das incertezas se corresponderá a alguma das edi-
ficações elencadas nas fontes documentais, acredita-
-se que a sua construção não será recente. Uma dúvida 
que poderá ser esclarecida após a escavação arqueo-
lógica dos seus depósitos antrópicos, complementada 
pela análise estratigráfica dos seus paramentos.
Nos registos camarários seiscentistas existem in-
dicações da existência de “tendas” por debaixo da 
torre, no espaço correspondente ao arco de Alme-
dina. Reforçando a interpretação de que a “galeria” 
poderá não ser uma construção de época contempo-
rânea, ainda que em uso até ao século XX, sendo o 
seu acesso pela livraria alfarrabista. Uma “tenda” 
efetuada na antiguidade e que poderá corresponder 
ao espaço mencionado no Livro de Notas da Câmara 
de 1626-1636, e referência para José Roiz, sirgueiro, 
que pretendia fazer «[…] hum portal debaixo do Arco 
da Almedina no muro que no dito citio esta […] do ta-
manho do outro defronte […] (AHMC, Livro de Notas, 
n.º7 (1626-1636) apud Anjinho, 2014:238). Uma loja 
que vários autores colocam no paramento ocidental 
da torre e correspondente ao aparelho em alvenaria 
de pedra miúda junto à ombreira da porta do extinto 
GCH-CMC (Figura 5). No entanto, a transcrição de 
um documento referente à sessão de câmara de 26 
de junho de 1608, apresentada por J. Alarcão (2008), 
a propósito das obras ilegais feitas pelo livreiro An-
tónio Fernandes, indicia que essa abertura será mais 
antiga, descrevendo inclusive como terá sido feita: 
«Nesta camara foi requerido por parte do procurador 
que hu Antonio Fernandes livreiro e morador em huas 
casas que são foreiras a camara que estão ao pee da tor-
re[…] com a torre que elle se metia por dentro e cavan-
do hiha fazendo minas por baixo da torre da vereação 
em que fazia muito prejuízo a torre e indo com mina 
por diante daria com a torre no chão pello que se as-
sento em camara que fosse visto o buraquo e mina […] 
se mandasse tapar de pedra e cal […]» (Livro de sessão 
câmara apud Alarcão, 2008: 231).
Uma escavação, portanto, a partir da casa de Antó-
nio Fernandes e que de acordo com o autor, seria 
«uma mina na espessura da torre, vindo sair à passa-
gem sob a torre, teria escavado cerca de 6m na espes-
sura de uma sólida obra.» (Ibid., 231). Uma extensão 
que considera improvável e quando associada à ine-
xistência de evidências, duvida da sua existência. 
Desconfiança ancorada na ausência de vestígios no 
interior da Galeria da Almedina, pondo inclusive 

em causa, se a casa do dito livreiro se posiciona nes-
se flanco da torre (Ibid., 232-233). Dito isto, propõe-
-se à discussão a possibilidade dessa “mina” corres-
ponder à “galeria”. 
Isabel Anjinho indica que a casa do livreiro pode-
rá posicionar-se do lado oriental do arco, no atual 
espaço comercial existente à entrada, sendo a sua 
loja a livraria alfarrabista (Anjinho, 2016:259). Nes-
se caso, ao acreditar que o remendo corresponde 
ao pedido de José Roiz, feito em 1630, tendo como 
exemplo […] outro defronte […] (Ibid., 238), admite-
-se a possibilidade de a “galeria” ser a loja que se 
pretende copiar. Pois o remendo encontra-se na sua 
direção. Por último, acrescente-se que a “galeria” 
detém pouco mais de 5m de comprimento e encon-
tra-se somente separada da livraria alfarrabista por 
uma parede meeira, edificada em alvenaria de junta 
seca. Seria, então, a casa de António Fernandes do 
lado oriental? E a atual livraria alfarrabista a loja e a 
“galeria” a “mina”? 
Num documento do Tombo de 1678 é dito que a câ-
mara detinha «[…] humas cazas prazo desta Camara 
que estão ao pee por baixo da escada da mesma Cama-
ra, que tem e possue Manoel Rodrigues, marceneiro, 
desta cidade, as quais cazas tem de comprido nascente 
ao poente, outo varas (8,80m) entrando huma cava 
que fica de baixo do arco, e de largo do norte ao sul 
duas varas (2,20m) e partem do nascente com o bordo 
da escada (sic) da caza da Camara e do poente com o 
arco d’almedina […]. Sendo acrescentado em nota 
que «Nestas cazas se fes a escada da nova obra das 
cazas da Camara […]» (Tombo de 1678 apud Ibid., 
740). Pela descrição, sugere-se a existência de ca-
sario encostado ao alçado Sul da torre, as quais se 
prolongavam para dentro dela. Deduzindo-se por 
isso que a “cava” possa ser a “galeria”, impondo-se 
a sua demolição aquando da construção das escadas 
da vereação. Ação que explicaria o encerramento da 
“galeria” a Sul, mantendo-se, porém, o acesso pela 
livraria alfarrabista. O momento em que deixou de 
ser utilizada, desconhece-se.
O atual acesso à “galeria” faz-se através de uma 
pequena abertura causada pelo aluimento das ter-
ras que se encontravam por baixo das pedras fun-
dacionais da torre. É um espaço que se encontra 
aterrado, sem altura suficiente para se caminhar em 
pé. Apresenta uma largura mínima de 2,22m e uma 
máxima de 3,47m. De planta retangular, formando 
uma espécie de corredor sob um arco rebaixado, 
escavado no solo geológico em calcário dolomítico. 
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No extremo Sul, encontra-se tamponado pelo muro 
de suporte da escadaria de acesso à torre. Área com 
pouco mais de 3m de altura, sendo visível um arco 
em abóbada, que se destaca da parede da torre (Fi-
gura 6). Nesta parte são ainda visíveis vários nichos 
retangulares em ambos os flancos, que não se perce-
beu a sua funcionalidade (Figura 7). Toda esta área 
encontra-se caiada a branco.

3. A PAREDE DA TORRE DE ALMEDINA E 
AS NOVAS EVIDÊNCIAS DA ARQUEOLOGIA 
DA ARQUITETURA 

Tendo como fundamento a identificação dos apare-
lhos construtivos existentes, a fim de compreender 
a orgânica evolutiva da construção e caracterização 
do edificado e sua relação com a torre de Almedina, 
realizaram-se várias sondagens parietais de acordo 
com as metodologias preconizadas pela arqueologia 
da arquitetura, distribuídas pelos vários pisos e com-
partimentos do edifício. 
Arquitetonicamente, o edifício apresenta uma lin-
guagem geometrizante, de linhas simplistas, com 
fachadas marcadas pela regularidade e forma re-
tangular dos vãos e respetivas cantarias em pedra de 
Ançã, contendo ainda um óculo circular na fachada 
Sul e uma cornija em cantaria fingida no paramento 
orientado para a rua de acesso ao Pátio do Castilho. 
É um edifício compartimentado por paredes em tabi-
que e escadarias em madeira adossadas às paredes. 
Apesar de demonstrar, à priori, elementos que per-
mitem assinalar uma cronologia enquadrável nas 
construções oitocentistas, acredita-se que a sua 
edificação poderá ser mais antiga, justificada pela 
tipologia dos aparelhos construtivos constantes 
nos seus alçados Norte e Sul. Nestes, as sondagens 
revelaram alvenarias de pedra calcária ordenada, 
com fragmentos de cerâmica de construção (tijolo 
rabo de andorinha e telha de canudo), colmatados 
por argamassas saibrosas de tom amarelado. Um 
tipo de construção comum nas edificações de épo-
ca moderna e razão pela qual admite-se a possibili-
dade destes alçados serem os mais antigos, sendo 
ainda visível na parede Norte da casa, ao nível do 
rés-do-chão, pedras de talhe semelhante às exis-
tentes na base da torre desconstruída. Uma parede 
que se acredita ser meeira com o edifício vizinho, 
igualmente adossado à parede da torre e que sabe-
mos contíguo, no século XV, às “casas de entrada na 
torre” (Anjinho, 2016:278). 

Na fachada orientada para a rua e fachada Sul, a 
partir do primeiro andar, ainda que tipologicamen-
te iguais, as alvenarias existentes compõem-se por 
pedras calcárias de talhe irregular, colmatadas por 
argamassas ricas em cal, contemporâneas das mo-
dificações ocorridas no século XIX e responsáveis 
pela aparência que o prédio ostenta.
Da picagem dos rebocos que ocultavam a parede da 
torre, expôs-se o aparelho de pedra calcária dolo-
mítica, visível nas outras fachadas. Portanto, o apa-
relho construtivo resultante das obras promovidas 
na segunda metade do século XIII (Almeida, 2017: 
1457), somente interrompido ao nível do segundo 
andar do prédio, por um grande remendo posicio-
nado abaixo do patamar da varanda que assinala o 
acesso à antiga sala da vereação. Uma emenda em 
alvenaria miúda, composta por pedra de pequeno 
porte, fragmentos de telha de canudo e tijolo rabo 
de andorinha, colmatado por argamassa areno-
sa de coloração acastanhada. Um arranjo que não 
sabemos se corresponde às obras desenvolvidas 
durante o reinado de D. João I ou no de D. Ma-
nuel, a fim de dotar a torre de melhores condições 
à vereação e que lhe conferiram a aparência que 
hoje ostenta; ou se das reformulações do século 
XVIII, justificadas pelo elevado estado de degra-
dação em que se encontrava (Anjinho, 2016: 271).  
As operações de restauro e conservação efetuadas 
pela DGEMN nos anos de 1942/1945/1946 e 1953 
não intervieram na estrutura do edificado, assim 
como as obras realizadas pela Câmara Municipal 
em 2000, a propósito da sua recuperação e adapta-
ção da casa anexa, a fim de se instalar o Núcleo da 
Cidade Muralhada, também não.
No mesmo paramento, mas no patamar abaixo, 
identificou-se um recorte de formato quadrangular, 
preenchido por argamassa, pedra calcária miúda 
e fragmentos de tijolo rabo de andorinha; posicio-
nado no encontro da empena Sul do edifício com o 
cunhal da torre (Figura 8), não visível do lado ex-
terior da parede, mas alinhada pelo sulco diagonal 
que se vê escavado na sua fachada Sul, em direção 
à porta do adarve. Uma unidade estratigráfica que 
acreditamos relacionar-se com a problemática do 
postigo do sineiro5.

5. A primeira referência surge num documento de 1419 com 
o termo campenaryo. Um cargo que se manteve ativo até 
1863, segundo o Relatório e Orçamento Municipal (França, 
2001:224, 228).



1134

A introdução do sino ocorreu com as alterações ma-
nuelinas e encontra-se, atualmente, na face da torre 
voltada para poente, ou seja, virada para a rua Fer-
reira Borges e, pela inscrição nele constante, será 
datável do final do século XV inícios do século XVI 
(França, 2001: 224). Desconhece-se se teve outra 
localização. Da análise da documentação existente, 
somente se conseguiu auferir quando era tocado e 
porque razão (Ibid., 223 e ss). 
De acordo com os registos da Receita e Despesa da 
Câmara (1557), o sino era tangido por duas cordas e 
tocado do andar debaixo, sendo referida a existên-
cia de um «[…] pustigo da porta de baixo por onde en-
tra Tome a tanger o sino […]» (Livro de Receita e Des-
pesa de 1560 apud França, 2001: 226) e mais não se 
sabe acerca da localização do dito postigo, nem de 
como era tangido. Também pelos vestígios parietais 
encontrados, não conseguimos afirmar que o recor-
te corresponderá ao dito postigo, apesar de este se 
posicionar na direção do sulco constante na fachada 
e que se crê ser o negativo da corda que tangia o sino.
Por fim, interessa referir a picagem dos rebocos dos 
compartimentos do rés-do-chão. Nesta parte, para 
além dos vestígios já mencionados relativamente 
à existência da marcação das hipotéticas traves de 
sustentação de um telhado/piso em madeira e a pre-
sença da base da torre, é também visível unidades 
estratigráficas indicadoras de uma evolução arquite-
tónica coetânea com parte dos aparelhos construti-
vos existentes nos outros alçados da torre e comuns 
às contíguas torre da Contenda e de Anto.
Nesta parte observou-se as alterações estruturais re-
sultantes da rotação e acrescento da torre referido 
por J. Alarcão (2008, 223 e ss), à qual se acrescenta a 
tipologia construtiva da base da torre, desconhecida 
até ao presente. 
No paramento (Figura 9) é visível o aparelho cons-
trutivo coetâneo do último momento construtivo e 
atribuído à segunda metade do século XIII – letra 
A, diretamente encostado ao aparelho da letra B e 
ambos sobre a base da torre – letra C. Três momen-
tos construtivos pertencentes a diferentes fases his-
tóricas, encontrando-se somente paralelos para os 
aparelhos A e C, nos alçados ocidental e oriental da 
passagem do arco de Almedina (Figura 5). A inexis-
tência de paralelo para a letra B acredita-se residir 
na possibilidade de este corresponder ao pano da 
muralha, apesar da impossibilidade de confirmação 
com a visita à casa vizinha, por esta parede se en-
contrar rebocada.

O aparelho B apresenta uma pedra calcária retan-
gular alongada, formando um aparelho construtivo 
que não se insere dentro das tipologias apontadas 
para os períodos contemporâneos ou posteriores 
ao século IX. Mas com semelhanças com o existen-
te na torre de Anto, imediatamente acima da fase 
construtiva contemporânea do séc. IV, presente nas 
fachadas Norte, Sul e Oeste, e estratigraficamente 
debaixo do aparelho do século XII-XIII (Temudo; 
Silva, 2013:973). Situação igualmente presente na 
torre de Almedina. Outro pormenor desta tipologia 
é a questão de ser coincidente com o existente no 
topo do adarve no encontro com a fachada Sul da 
torre de Anto (Ibid., 973). 
Imediatamente por debaixo do aparelho A e B te-
mos a base da torre – letra C, ostentando um apa-
relho de construção irregular, composto por pedra 
calcária miúda, visível em ambos alçados da passa-
gem do arco de Almedina nos sectores B da Figura 
5 e também, estratigraficamente por de baixo dos 
acrescentos realizados no século XII-XIII. Um em-
basamento ao qual encostaram as camadas antrópi-
cas do século XII.

4. DISCUSSÃO

O momento fundacional da torre de Almedina e 
sua consequente evolução construtiva ainda não se 
revela claro. Admite-se que integre, total ou parcial-
mente, a muralha medieval de Coimbra. São vários 
os autores que têm vindo a debruçar-se sobre a sua 
evolução arquitetónica, considerando-se a aborda-
gem apresentada por J. Alarcão (2008) a mais próxi-
ma dos elementos agora descobertos, ainda que com 
algumas divergências em determinados pontos. 
No paramento da torre observam-se quatro fa-
ses construtivas. A mais recente, contemporânea 
da adaptação da torre ao novo estatuto político-
-administrativo obtido com a instalação da Casa 
da Câmara, ou seja, as modificações introduzidas 
no século XV-XVI, as quais, estratigraficamente, se 
sobrepuseram às reformas militares desencadea-
das no período medieval e que dotaram a torre com 
atual dimensão, atribuindo-lhe o aspeto homogéneo 
que ostenta. Referimo-nos ao paramento assinala-
do com a letra A e que se traduz no aparelho cons-
trutivo com paralelos nas outras torres da cidade, 
nomeadamente na de Belcouce, Contenda e Anto. 
Paramentos em calcário dolomítico constantes nos 
monumentos da cidade, datados dos séculos XII e 
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XIII, o que não quer dizer que a torre seja desta épo-
ca. Mas, curioso é o facto de no paramento alvo de 
apreciação, ser a tipologia que não só encosta ao 
pano da muralha – letra B, como também cobre a 
base da torre – letra C. 
Se seguirmos a linha cronológica dos tempos his-
tóricos, quando Coimbra é reconquistada em 1064 
e entregue a D. Sesnando, a torre de Almedina já 
existia. Fontes documentais pertencentes ao mos-
teiro de Lorvão atestam a existência da porta de 
Almedina em 933, a qual integrava um sistema de-
fensivo sólido, descrevendo Ahmede Arrazi como 
“muito forte” (Almeida, 2017:1456). Certo é que a 
reconquista só aconteceu ao fim de seis meses de 
cerco (Barroca, 1991:101), o que significa que se en-
contrava bem protegida. Assumir o aparelho assina-
lado com a letra B como parte do pano da muralha 
parece-nos plausível se conjugarmos com a rotação 
da torre e tivermos em atenção a interpretação de J. 
Alarcão (2008: 223 e ss). Uma leitura para qual não 
só encontramos as evidências arquitetónicas, como 
podemos afirmar que a torre de Almedina seria mais 
pequena que a atual, justificando a presença de parte 
do paramento da muralha e a relação estratigráfica 
com a letra A e talvez entender assim, a passagem do 
livro do Almoxarifado de 1395 quando afirma ter o 
rei «[…] hua tenda com a dicta porta (a da Almedina) 
a qual foy tapada cando fezeram a torre nova da dicta 
porta […]» (apud Almeida, 2017:1456). Citação que 
reforça o teorizado por J. Alarcão quando refere a 
criação da atual porta de Almedina, a qual implicou 
a rotação da torre. Uma obra que o autor propõe ter 
acontecido entre 1116-1117 (2008:226). Data do últi-
mo ataque almorávida, pelo que não se acredita nes-
sa precisão cronológica, mas que certamente terá 
sido durante o século XII. Uma cronologia que nos 
remete para o período condal ou para os reinados 
da primeira dinastia. Uma rotação somente possível 
por na sua base se encontrar um corpo edificado su-
ficientemente sólido para aguentar essa alteração. 
Um raciocínio que justifica a relação estratigráfica 
entre o aparelho A e C, inserindo-se o primeiro nas 
tipologias construtivas medievais, com silhares mais 
estreitos e de formato retangular, sugerindo um 
aparelho em isódomo, o qual poderá marcar o ter-
ceiro momento de edificação da torre enquadrável 
nos século XII-XIII. O que pressupõe que o aparelho 
da letra C será anterior ao período condal. Constru-
tivamente ostenta semelhanças com os aparelhos 
existentes nos setores B dos alçados da passagem do 

arco de Almedina da Figura 5 e que J. Alarcão classi-
fica como uma alvenaria de silharia miúda, aventu-
rando a hipótese de se tratar do “aparelho incerto” 
atribuído por Vergílio Correia à torre pentagonal do 
castelo, erguida por D. Sancho (2008:231); não justi-
ficando a sua presença no alçado oriental, apesar de 
teorizar se não pertencerá a um paramento da desa-
parecida igreja de Santa Cristina ou, aos edificados 
da corte sesnandina, concluindo depois, com indica-
ção da possibilidade das pedras constantes na base 
se relacionarem com a primitiva porta de Almedina 
(Ibid., 237). Uma construção em que as pedras apre-
sentam semelhanças com as constantes no aparelho 
da torre de Anto, de tipologia inserível no período 
anterior ao século IX e assente no paramento que 
se sabe contemporâneo do séc. IV (Temudo, Silva, 
2013:973). Ora, partindo desta análise e sabendo a 
possibilidade de a rotação da torre ter ocorrido no 
século XII, questionamos se o “aparelho incerto” 
– letra C, não será contemporâneo ou anterior a D. 
Sesnando. Sabemos que Coimbra foi retomada em 
878 pelo Conde D. Hermegildo. Um período de vá-
rias campanhas militares desencadeadas por D. 
Afonso III e que permitiram fixar a fronteira ao longo 
do vale do Mondego, englobando sítios estratégicos 
como Montemor-o-Velho e Coimbra, contando-se 
até ao ano mil, três fortificações, entre elas, o castelo 
de Soure (Barroca, 2004:184,186, 200). Um castelo 
com o qual encontramos paralelos para a letra C e 
que sabemos ter sido conquistado por D. Sesnando, 
sendo-lhe atribuídos os muros Leste, Sul e Oeste, 
como parte da estrutura sesnandina (Barroca, 1990-
91: 102, 105). Um tipo de construção que se observa 
igualmente na vertente oposta à entrada do peque-
no castelo de Penela, entre outros pontos dos seus 
paramentos e que se sabe corresponderem às obras 
promovidas por D. Sesnando (Ibid., 107 e 108). Pos-
to isto, cremos ser seguro afirmar que o aparelho 
irregular corresponde ao período pós reconquista. 
Sendo, portanto, a base visível na passagem do arco, 
por debaixo deste, anterior e muito provavelmente 
contemporâneo da base da torre de Anto.
Paralelamente à leitura parietal, soma-se a presença 
da “galeria” subterrânea. Uma estrutura que con-
sideramos ser posterior à rotação da torre, ou seja, 
após o século XII. Temporalidade na qual se alcan-
çou um longo período de paz na cidade, possibilitan-
do a fixação de casarios ao longo dos panos da mu-
ralha/torres e de que é exemplo o assento de 1145, 
onde consta que a sé possuía um forno acima da 
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porta de almedina. Lugar que em 1203, num docu-
mento de venda, indica uma tenda no mesmo sítio, 
cedida em emprazamento de 1408 e especificado 
em novo documento de 1439, que no mesmo lugar 
encontram-se umas casas aforadas e uma botica de-
baixo das escadas da câmara (Loureiro, 1964:115). 
Casas essas que poderão ter perdurado no tempo e 
corresponderem às referidas na documentação qui-
nhentista.

5. CONCLUSÃO

Ainda que embrionários o dados apresentados, 
atendendo que a intervenção ainda se encontra por 
concluir, acreditamos que as informações resultan-
tes desta primeira abordagem sejam relevantes na 
discussão da compreensão da evolução arquitetó-
nica da torre de Almedina. Apesar das incertezas 
quanto à datação dos paramentos que compõem os 
seus alçados, é convicção de que a existência da tor-
re em determinadas cronologias começa agora a ser 
mais clarificada. As recentes intervenções têm per-
mitido identificar detalhes que nos permitem propor 
novas abordagens, revelando informações até ao 
momento desconhecidas, como o agora conhecido 
paramento da base da torre, sua rotação e a existên-
cia da “galeria”. Elementos que associados a outras 
evidências, não assinaladas pelas fontes históricas e 
de que é exemplo a atribuição a D. Sancho I da re-
presentação da cena apocalíptica da Vitória do Cor-
deiro, constante no painel escultórico existente na 
parede que contém a porta de Almedina (Almeida, 
2017:1466). 
As questões deixadas em aberto, nomeadamente as 
relativas à presença da “galeria” subterrânea e em 
particular, aos entalhes constantes nos alçados do 
espaço da abóbada adjacente à parede da torre, so-
bre os quais não nos é possível tecer qualquer tipo 
de considerações, por não conterem informações 
suficientes, reforçam a importância da continuida-
de dos trabalhos.
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Figura 1 – Localização da torre de Almedina na cortina muralhada da cidade. 
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Figura 2 – Edifício n.º 37-39 e o alçado Este da torre de Almedina. 
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Figura 3 – Base da torre de Almedina e o alçado da empena Sul do edifício com a marcação do perfil da base da torre.

Figura 4 – Alçado da base da torre com o acesso à “galeria” subterrânea.
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Figura 5 – Alçado ocidental e oriental da passagem do arco de Almedina. Fonte: Alarcão, 2008.
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Figura 7 – “Galeria” subterrânea: a. Entalhes empena Este; b. entalhes empena Oeste.

Figura 6 – “Galeria” subterrânea: a. Acesso e parede meeira; b. Muro de sustentação da escadaria de acesso à 
câmara da vereação; c. Parede sul da torre de Almedina.
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Figura 8 – Paramento da torre com o recorte junto do alçado Sul do edifício.
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Figura 9 – Levantamento do alçado Este da torre de Almedina.
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